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CORRESPONDÊNCIA

Cuidado com artefatos na
microscopia confocal de
reflectância ao pesquisar hifas
na  pele acral�,��

Prezado  Editor,

Lemos  com  interesse  o  artigo  de  Veasey  et  al.1,  no  qual
os  autores  relatam  um  caso  de  tinha  negra  palmar  em
que  a  microscopia  confocal  de  reflectância  (MCR)  foi  usada
para  confirmar  o  diagnóstico  clínico.  Tinha  negra  é uma
micose  superficial  cutânea  pigmentada  causada  principal-
mente  por  Hortaea  werneckii.  A manifestação  clínica  típica
desse  fungo é  uma  mácula  isolada,  com  coloração marrom
a  preta,  assintomática,  com  bordas  irregulares,  localizada
principalmente  nas  palmas  das  mãos  ou  nas  plantas  dos
pés,  pois  se  acredita  que  a  infecção ocorra  como  resul-
tado  da  inoculação de  uma  fonte  de  contaminação (como
solo,  esgoto,  madeira  ou adubo  composto)  após  trauma  nas
áreas  afetadas.  Embora  geralmente  sejam  maiores  e  mais
claras,  essas  lesões  tendem  a  se assemelhar  a nevos  acrais
ou  melanoma,  o  que  leva  a  muitas  biópsias  desnecessárias.

A  MCR  é  uma  técnica  de  imagem  emergente  e  não inva-
siva  que  pode  mostrar  as  hifas  como  estruturas  lineares  e
hiperrefletivas  finas  no  estrato  córneo  em  micoses  cutâ-
neas  superficiais,2,3 inclusive  tinha  negra,1,4 o  que  permite
confirmar  o  diagnóstico  clínico  e  evitar  exames  micológicos
convencionais  e  biópsias  de  pele1 (fig. 1).  No entanto,  as
hifas  devem  ser diferenciadas  dos  contornos  dos  queratinó-
citos  normais,  que  podem  formar  linhas  finas,  e  de  artefatos.
Curiosamente,  corpúsculos  hiperreflexivos  estrelados  são
frequentemente  visíveis  na  pele  acral à MCR,  possivelmente
correspondendo  às  membranas  de  queratinócitos  em  um
plano  não  paralelo  ao cabeçote do  microscópio.5 A figura  2
mostra  a  pele  acral normal  de  uma pessoa saudável,  na qual
esses  artefatos  são  bem  visíveis  e  são  idênticos  às  imagens
apresentadas  por  Veasey  et  al.1 como  hifas  de  tinha  negra.
Os  autores  afirmaram  que  as  hifas  identificadas  pela  MCR na
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Figura  1 Imagem  de microscopia  confocal  de reflectância  de
um caso  de  tinha  negra  revela  estruturas  lineares  e hiperrefle-
xivas  finas  na  parte  superior  da  epiderme  (setas  vermelhas;  o
asterisco  indica  um acrossiríngeo).

Figura  2  Imagem  de  microscopia  confocal  de reflectância  da
pele acral  normal  de uma  pessoa  saudável  mostra  artefatos  que
se apresentam  como  corpúsculos  hiperreflexivos  estrelados  na
epiderme  (setas  amarelas;  asteriscos  indicam  acrossiríngeos).
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tinha  negra  eram  tortuosas,  irregulares  e  curtas,  diferentes
da  morfologia  das hifas  delgadas  e  alongadas  dos  derma-
tófitos.  No entanto,  em  nossa  experiência  e  no  outro  caso
de  tinha  negra  relatado  na  literatura,  as  hifas  de H.  wer-
neckii  se  apresentam  alongadas  e  delgadas  à MCR. Além
disso,  também  é  possível  observar  que  elas  são  septadas.
O  caso  de  Veasey  et al.1 destaca  a dificuldade  de identificar
e  descrever  pela  primeira  vez  o  que  não se conhece  com  as
novas  técnicas  de  imagem  e  sugere  cautela  ao se fazerem
as  primeiras  descrições  no  campo  da  medicina.

Em  conclusão,  a  MCR  pode  ajudar  a identificar  as  hifas  da
tinha  negra,  assim  como  de  outras micoses  cutâneas  super-
ficiais,  mas  a presença de  possíveis  artefatos  que  imitam
estruturas  fúngicas  na  pele  acral  deve  ser considerada  nessa
micose  que afeta  principalmente  as  palmas  das  mãos  e  as
plantas  dos pés.
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Cuidado com artefatos à
microscopia confocal de
reflectância ao pesquisar hifas
na pele acral --- Resposta�,��

Prezado  Editor,

Agradecemos  o  interesse  de  Cinotti  et al. em  nossa
publicação  sobre  achados  da  tinha  negra  pelo  exame  de
microscopia  confocal,  bem  como  a  oportunidade  oferecida
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pelos  editores  desta  revista  de responder  os  pontos  levanta-
dos  pelos  autores  no  artigo  ‘‘Beware  of reflectance  confocal
microscopy  artifacts  when  searching  hyphae  in  acral  skin’’.

Sabe-se  que  o  agente  etiológico  da  tinha  negra,  a  Hortaea
wernekii,  é  um  fungo geofílico  demáceo.  Os  padrões  der-
matoscópicos  da  tinha  negra  se apresentam  em  um aspecto
fibrilar  hipercrômico  e  ao exame micológico  direto  (EMD)
visualizam-se  hifas septadas  demáceas  curtas  e  grossas,
que  correspondem  ao  achado  dermatoscópico  descrito.1,2 Os
demais  casos  atendidos  em  nosso  serviço com  isolamento  de
H.  wernekii  pela  cultura  são  compatíveis  com  esses  achados
(fig. 1).

Tais  fatos  nos levaram  a  crer  que  as  imagens  identifi-
cadas  pela  microscopia  confocal  de  reflectância  (MCR)  em
nosso  artigo  seriam  compatíveis  às  hifas  de H.  wernekii
que  parasitam  a epiderme.  Vale ressaltar  que  as  morfolo-
gias  de estruturas  curtas  e espessas  evidenciadas  no  exame
dermatoscópico  e  no  EMD  foram  compatíveis  com  as  visua-
lizadas  pela  MCR.3
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